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INTRODUÇÃO

O anel 2,8-dioxabiciclo[3,2,1]-octano está presente na

estrutura de diversos produtos naturais1, especialmente

nos salinecetais A e B (1 e 2, figura 1). Esses são

policetídeos e foram isolados pela primeira vez em 2007,

a partir do Salinispora arenicola2, demonstrando potencial

anticancerígeno. O objetivo deste trabalho é a síntese do

2,8-dioxabiciclo[3,2,1]-octano como um estudo modelo na

síntese dos salinecetais A e B a partir de intermediários

mais avançados, além de permitir sua influência na

atividade anticancerígena.

Razões experimentais nos levaram a estudar uma rota

alternativa, mais curta e eficiente. Nesta rota, utiliza-se

propionaldeído (8) e L-prolina como catalisador3 para

obter-se o aduto aldólico diastereosseletivo 9. O β-hidróxi-

aldeído resultante deve ser tratado com um reagente de

alquilbromozinco formando um intermediário avançado 10
comum à rota sintética apresentada anteriormente, em um

menor número de etapas. A oxidação seguida da

espirocetalização deste produto deve levar ao 2,8-

dioxabiciclo[3,2,1]-octano.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A rota sintética inicial envolvia a reação aldólica entre o

aldeído 5 e a oxazolidinona 6. O aduto de aldol 7, obtido

com diastereosseletividade maior que 95:05, é então

convertido à amida de Weinreb 8 que após introdução de

um grupo protetor e reação com reagentes de alquilítio

deveria fornecer a cetona 9 (esquema 1).
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CONCLUSÕES

A primeira rota sintética proposta não possibilitou a

obtenção do 2,8-dioxabiciclo[3,2,1]-octano, e devido à

dificuldades experimentais uma rota alternativa foi

proposta. A nova rota utiliza a organocatálise como etapa

fundamental e ainda está sendo estudada, tendo como

principal vantagem a redução do número de etapas em

relação à proposta anterior.
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